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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

ATA Nº. 27/2025 2 

Aos dois dias do mês de setembro de dois mil e vinte cinco, às quatorze horas, 3 

reuniram-se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal da Pessoa Idosa do 4 

Município de Porto Alegre, nas dependências Secretaria Municipal de Desenvolvimento 5 

Social  SMDS, Av. João Pessoa, 1105  Bairro Farroupilha, Porto Alegre-RS, sob a 6 

Presidência de ELISIANE ALBUQUERQUE, com a presença dos: 7 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: 8 

Anelise Crippa Silva, União Brasileira de Educação e Assistência  UBEA;  9 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique;  10 

Eunice da Cunha Luz, Sindicato Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da 11 

Força Sindical  SINDINAPI; 12 

Kátia Fabiane Nunes Machado, Associação Cristã de Moços do RS - ACM Morro 13 

Santana; 14 

Leise Fonseca, Banco de Alimentos do RS; 15 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários Sul Rio-grandense  16 

AFSR; 17 

NeliMiotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul. 18 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: 19 

Clésia Ziemann, Secretaria Municipal da Saúde  SMS;  20 

Deise Nunes, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF;  21 

Mariana Nunes, Coordenadoria da Pessoa Idosa;   22 

Salete V. Garcia e Odete Bento, Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento 23 

Humano  SMIDH; 24 

Vinícius Kaster, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude  SMEL. 25 

FALTAS JUSTIFICADAS: 26 

Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde  IPS;  27 

Maria da Graça Furtado, Secretaria Municipal de Assistência Social  SMAS;  28 

Sérgio Alvarenga, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento 29 

Rural  SMGOV;  30 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF. 31 

DEMAIS PRESENTES: 32 
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Luciana Tietbohl e Viviane Anchieta, Administrativos/SMIDH;  33 

Sandro Ribeiro, Taquígrafo  TG Taquigrafia; 34 

Após a conferência de quórum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. 35 

- ABERTURA: 36 

- APROVAÇÃO DE PAUTA E ATAS; 37 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Vamos dar início à reunião do Conselho 38 

Pleno do COMUI do dia 02 de setembro de 2025. Registramos a presença de um dos 39 

delegados para a conferência, que é um delegado municipal que vai participar da 40 

conferência estadual, e também o pessoal do Centro POP, que veio conhecer hoje as 41 

reuniões do conselho. Estão se enturmando com a rede e se perguntaram: por onde 42 

começar? Vamos começar pelo COMUI! As reuniões do Conselho são todas as terças-43 

feiras, são abertas, as pessoas podem participar, só não têm direito a voz e nem a voto, 44 

para não atrapalhar o trabalho. Presença também do secretário. Faltas justificadas: a 45 

Fátima está de férias, a Maria da Graça está de férias, a Sônia teve um compromisso, 46 

mas tem o suplente, e o Sérgio teve um compromisso. Ele tem suplente, não veio, então 47 

é falta da secretaria. Na nossa pauta de hoje, a pauta está curtinha. Não tem ata para 48 

aprovação hoje. Pauta de hoje: Câmara de Projetos, dois projetos; Câmara de Registro, 49 

um ofício resposta do MP; Câmara de Assessoramento, edital e lei; Câmara de 50 

Comunicação, que terá informativo; e a pauta, nós vamos falar hoje sobre o 51 

recadastramento das OSCs. Alguma inclusão na pauta? Algum informe? Quem é 52 

favorável à aprovação, favor se manifestar. PAUTA APROVADA. Vamos começar com 53 

a Câmara de Projetos. 54 

- Câmara de Projetos:  55 

Anelise Crippa Silva, União Brasileira de Educação e Assistência  UBEA: Boa 56 

tarde a todos. Primeiro projeto é da INSTITUIÇÃO POBRES SERVOS DA DIVINA 57 

PROVIDÊNCIA CALÁBRIA, Projeto Viver Melhor. Da análise: a OSC encaminhou 58 

e-mail solicitando transferência de valores entre projetos por excesso de arrecadação. A 59 

solicitação encontra-se no e-mail documento 35362588, no valor de R$ 304.996,86, 60 

Extrato 35362605. Considerando a instrução dos fundos de que não pode haver quebra 61 

nas doações, devendo ser na sua totalidade, entendemos que o valor a ser transferido 62 

será de R$ 304.000 e não como solicitado pela OSC. Nosso parecer, em análise ao 63 

solicitado, a Câmara de Projetos é de parecer favorável à transferência, porém no valor 64 
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de R$ 304.000. Quando a pessoa faz a doação, não podemos quebrar. Se ela doou R$ 65 

1.500, precisamos transferir os R$ 1.500. Então, não fechamos os centavos que eles 66 

estão pedindo, os R$ 0,96. É isto. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: 67 

Alguma pergunta, alguma dúvida? Ninguém? Vamos votar, então. Quem é favorável à 68 

transferência do valor, conforme relatado pela Anelise? Transferência aprovada. Nós 69 

não temos quórum suficiente, tem que ter 12 conselheiros, só temos 11. Vamos passar a 70 

Câmara de Registro. Anelise Crippa Silva, União Brasileira de Educação e 71 

Assistência  UBEA: Retiramos, então. Ou fazemos por ad referendum? Elisiane 72 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: A Neli está chegando. Vamos aguardar. Câmara 73 

de Registro, então. Tem se encaminhado, tem ido nas visitas nas instituições particulares 74 

e o que elas estão vendo é que tem pessoas abaixo de 60 anos nas ILPIs. E por 75 

orientação do Ministério Público e do Estatuto do Idoso, não pode. Para ter instituição 76 

particular ou filantrópica, a ILPI é só acima de 60 anos. Então, nós estávamos na 77 

dúvida, a Câmara de Registro e eu também, e nós encaminhamos para o MP um 78 

questionamento. Então, as gurias da Câmara agora vão ler o que eles responderam. 79 

Leise Fonseca, Banco de Alimentos do RS: Senhora Elisiane Albuquerque, Presidente 80 

do COMUI. Por determinação do Doutor Luiz Fernando Copetti Leite, Promotor de 81 

Justiça, em resposta à sua solicitação, cuja cópia segue em anexo, informo que o 82 

Ministério Público orienta as ILPIs a não receberem pessoas menores de 60 anos. 83 

Entretanto, são excepcionados casos em que a instituição apresenta atestado médico 84 

indicando que o residente menor de 60 anos não ofereça risco aos demais residentes, 85 

nem intranquilidade ao ambiente. Atenciosamente, Andréia Rosa, assistente de 86 

promotoria. Foi enviado dia 1º de setembro, às 14:02. Elisiane Albuquerque, Asilo 87 

Padre Cacique: Então, a gente precisa solicitar um laudo/atestado, dizendo que aquela 88 

pessoa menor de 60 anos não oferece risco aos idosos. Anelise Crippa Silva, União 89 

Brasileira de Educação e Assistência  UBEA: E esse laudo vai ter algum prazo? 90 

Porque pode se agravar. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Nós vamos falar 91 

isso no recadastramento depois, porque eles vão ter que solicitar o atestado de 92 

funcionamento, a atualização, anualmente. Então, a gente pode incluir que se peça o 93 

laudo. Pode ser. Leise Fonseca, Banco de Alimentos do RS: Mas a cada renovação vai 94 

olhar todo o processo SEI? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: É o Atestado 95 

de Funcionamento, que a Lú faz isso. É uma atualização de cadastro. Mas isso a gente 96 
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vai falar depois, no recadastramento. Luciana Tietbohl, Administrativo SMIDH: Eu 97 

encaminhei também para o Conselho Estadual esse questionamento, mas eles ainda não 98 

responderam. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: E não veio o 99 

questionamento que a gente encaminhou para o MP e Conselho Estadual, né? Não veio 100 

do Conselho Estadual. Mas a gente já tem ali algo que nos garante pelo MP, que era 101 

nossa dúvida: registramos ou não registramos? Mariana Nunes, Coordenadoria da 102 

Pessoa Idosa: Essa questão do laudo já tinha ficado acordado, digamos assim, 103 

informalmente, pelo Dr. Edes, que poderia ser via laudo médico, né? Kátia Fabiane 104 

Nunes Machado, Associação Cristã de Moços do RS - ACM Morro Santana: 105 

Informalmente a gente já estava informando nas visitas. Mariana Nunes, 106 

Coordenadoria da Pessoa Idosa: Mas aí eu quero saber se eles vão fazer algum 107 

documento que isso seja formalizado. Porque informalmente sim. Leise Fonseca, 108 

Banco de Alimentos do RS: Esse documento que foi lido agora. Mariana Nunes, 109 

Coordenadoria da Pessoa Idosa: Mas esse documento é só desse caso ou é para todas 110 

as ILPIs? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Para todas as ILPIs. É só para 111 

ILPI. Kátia Fabiane Nunes Machado, Associação Cristã de Moços do RS - ACM 112 

Morro Santana: Informalmente, a gente já estava informando as instituições. Elisiane 113 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Mas a gente não pode se basear no informal, a 114 

gente tem que ter um documento que nos garanta que a gente está fazendo a coisa certa. 115 

Vamos retornar então para a Câmara de Projetos, que agora fechou o quórum. Anelise 116 

Crippa Silva, União Brasileira de Educação e Assistência  UBEA: Projeto da 117 

INSTITUIÇÃO POBRES SERVOS DA DIVINA PROVIDÊNCIA CALÁBRIA, 118 

Projeto Viver Melhor. Da análise: a OSC encaminhou e-mail solicitando transferência 119 

de valores entre projetos por excesso de arrecadação. A solicitação encontra-se no e-120 

mail documento 35362588, no valor de R$ 304.996,86, Extrato 35362605. 121 

Considerando a instrução dos fundos de que não pode haver quebra nas doações, 122 

devendo ser na sua totalidade, entendemos que o valor a ser transferido será de R$ 123 

304.000 e não como solicitado pela OSC. Nosso parecer, em análise ao solicitado, a 124 

Câmara de Projetos é de parecer favorável à transferência, porém no valor de R$ 125 

304.000. Quando a pessoa faz a doação, não podemos quebrar. Se ela doou R$ 1.500, 126 

precisamos transferir os R$ 1.500. Então, não fechamos os centavos que eles estão 127 

pedindo, os R$ 0,96. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Tenho uma 128 
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pergunta. E esse restante? Anelise Crippa Silva, União Brasileira de Educação e 129 

Assistência  UBEA: Era R$ 304.996,86, vai ficar para o fundo. Não tem como 130 

transferir. Tem que ser fechado. E o restante do que tem lá é o que eles pediram na 131 

captação. Então, eles usam todo o valor da captação, esse sobrou, esse eles podem 132 

transferir e o excedente não tem o que fazer porque é quebradinho. Elisiane 133 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: E eles não têm outra instituição para passar esses 134 

R$ 90? Anelise Crippa Silva, União Brasileira de Educação e Assistência  UBEA: 135 

Não, eles não podem transferir porque esse valor é quebrado. Neli Miotto, Bancos 136 

Sociais do Rio Grande do Sul: Acontece assim, Lise. Teve uma normativa que não é 137 

oficial, mas a Rochele já tinha nos fundos, mas é que isso não veio para as OSCs. A 138 

gente também pediu transferência de parte de uma doação, e aí eles nos disseram: ou é 139 

toda a doação, ou fica tudo para o fundo. E aí a gente teve que pegar toda a doação e 140 

transferir toda ela, não pode pegar quebrado. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 141 

Cacique: Mas essa é diferente, porque vai sobrar. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio 142 

Grande do Sul: Não, a nossa também ia sobrar. E aí eles: não, tu tem que pegar toda a 143 

doação e transferir . Tipo, a Elisiane doou para a minha instituição. Aí fecha os R$ 144 

304.000. Tu tem que transferir toda a doação da Elisiane. Anelise Crippa Silva, União 145 

Brasileira de Educação e Assistência  UBEA: Eles já fizeram o termo, o restante. Se 146 

eles não tivessem feito, poderiam ter feito alguns a menos e transferido na totalidade. 147 

Eles já fizeram o termo, eles já estão usando o valor que eles pediram. Se eles não 148 

tivessem feito, eles poderiam ter feito a conta e refazer o valor. Elisiane Albuquerque, 149 

Asilo Padre Cacique: Entendi. Na resolução, a gente bota o despacho junto. Então, 150 

quem é favorável? APROVADO, 12 votos favoráveis. Anelise Crippa Silva, União 151 

Brasileira de Educação e Assistência  UBEA: Entidade: GRUPO DE PACIENTES 152 

ARTRÍTICOS DE PORTO ALEGRE. Projeto: Viver Bem 60+. Valor: R$ 153 

1.596.022,43, com retenção de 5% ao fundo. Da análise: a OSC encaminha proposta de 154 

projeto de captação de recursos do Fundo Municipal do Idoso. Público-alvo: pessoas 155 

idosas em vulnerabilidade, especialmente acometidas por doenças reumáticas. 156 

Atendimento a 300 pessoas idosas, abrangidas em Porto Alegre. Objetivo: promover 157 

atendimento multidisciplinar humanizado, atividades físicas, oficinas de convivência e 158 

de geração de renda, palestras de contribuição na promoção da saúde e da qualidade de 159 

vida. Prazo de execução de 24 meses. Local de execução: as atividades acontecem na 160 
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sede da entidade, na Rua Sete de Setembro, 1126, sala 210, no Centro Histórico em 161 

Porto Alegre. Oficinas: englobam artes, nutrição sustentável, dança, ioga, pilates e 162 

atividades físicas, e ocorrem duas oficinas mensais. Também há atendimentos mensais 163 

de serviço social, psicologia, assessoria jurídica, fisioterapia, pilates, terapia 164 

ocupacional, nutrição e palestras às pessoas idosas. O parecer da Câmara: em análise à 165 

proposta, a Câmara de Projetos é de parecer favorável à captação de recursos no valor 166 

de R$ 1.596.022,43, com retenção de 5% ao fundo. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 167 

Cacique: Alguma dúvida? Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Ali ela 168 

coloca que haverá oficinas mensais de pilates. Anelise Crippa Silva, União Brasileira 169 

de Educação e Assistência  UBEA: São vários atendimentos e várias oficinas. Neli 170 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Não, mas é que me chama a atenção 171 

porque existe uma recomendação da Saúde. Anelise Crippa Silva, União Brasileira de 172 

Educação e Assistência  UBEA: Duas por semana. Neli Miotto, Bancos Sociais do 173 

Rio Grande do Sul: É só por isso que eu achei estranho. Ela está propondo atividades 174 

mensais quando a recomendação do Conselho de Educação Física é que sejam duas 175 

semanais. Anelise Crippa Silva, União Brasileira de Educação e Assistência  176 

UBEA: Pilates, duas por semana. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Essa 177 

recomendação é para que não tenha mais durante a semana, né, Vinícius? Uma vez? 178 

Vinícius Kaster, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer  SMEL: Não, é para que 179 

não tenha pouco. Pelo menos duas. Para ter duas vezes na semana, só uma. Anelise 180 

Crippa Silva, União Brasileira de Educação e Assistência  UBEA: Não, é no 181 

sentido de que eles têm a semana toda cheia com várias atividades. Elisiane 182 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Mas então é uma vez na semana? Vinícius 183 

Kaster, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer  SMEL: É. Se for uma modalidade, 184 

tem outras que se complementam. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: 185 

Entendi. Mariana Nunes, Coordenadoria do Idoso: A atividade aí diz mensal ou 186 

semanal? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Semanal. Anelise Crippa 187 

Silva, União Brasileira de Educação e Assistência  UBEA: Mensal. Duas oficinas 188 

mensais entre artes, nutrição sustentável, dança, ioga, pilates e atividade física. Vinícius 189 

Kaster, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer  SMEL: Então, uma não é pré-190 

requisito da outra, se complementam. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: 191 

Duas oficinas mensais de pilates. Aí, durante a semana, tem várias. Quem é favorável ao 192 
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projeto recém relatado pela Câmara de Projetos da OSC Grupal, favor se manifestar. 193 

Todos favoráveis, nenhum contrário, ninguém se absteve. OK. APROVADO POR 194 

UNANIMIDADE. Vamos passar agora para a Câmara de Comunicação. 195 

- Câmara de Comunicações:  196 

Vinícius Kaster, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude  SMEL: Boa 197 

tarde a todos. A gente conseguiu comunicar com todos da Câmara hoje o assunto que a 198 

gente iniciou, para ter o consentimento, digamos assim, a participação e a validação de 199 

todos. Hoje pela manhã, também na diretoria executiva, dei algumas pinceladas nos 200 

assuntos que a gente quer compartilhar com vocês agora. A gente quer fazer a 201 

elaboração de dois folders. Um seria um folder mais popular, no sentido da gente estar 202 

presente na maior quantidade de eventos, e outro, surgiu a ideia da Mari aqui, que o 203 

grupo está de acordo também, de fazer uma cartilha um pouco maior, que tem um preço 204 

um pouquinho mais elevado, porém com mais informações. O que a gente precisa, 205 

inicialmente, para começar a compor esse material, é que cada Câmara traga aquele 206 

assunto que vocês acham que seja relevante. O que a Câmara de Registro quer colocar, 207 

tanto no folder como na cartilha? O que a Câmara de Projetos quer colocar? Para que a 208 

gente possa compilar tudo e atender a nossa expectativa em cada um dos produtos. Essa 209 

seria a primeira questão. E não sei se semana que vem ou daqui a 15 dias, sabemos que 210 

está todo mundo corrido, mas se a gente puder contar com esse material das Câmaras 211 

para conseguirmos, daqui a no máximo um mês, fazer a apresentação para que todos 212 

possam validar aqui no pleno, seria ótimo. Se pudesse ser em 15 dias, a gente agradece. 213 

Conversamos também sobre a questão de tentar ampliar a divulgação do COMUI. 214 

Então, tudo aquilo que for colocado dentro dos folders, a gente externar através de 215 

reuniões nas 17 regiões. Claro, surge aquela pergunta: quem vai, como é que vai ser, e 216 

tudo mais. Eu também sou daquela ideia de marcar e vai ter que acontecer. Alguém vai, 217 

a gente vai acabar se revezando. O ideal é que cada conselheiro de cada Câmara possa ir 218 

para falar especificamente de projetos, de registro, mas se isso não acontecer, a gente 219 

vai ter um material, uma apresentação única que qualquer conselheiro vai ter condições 220 

de apresentar, de explicar no local. Aí a Mari também trouxe uma questão: na secretaria 221 

está sendo feita uma série de eventos, secretário, que a gente pode ocupar esse espaço 222 

com o COMUI. Então, talvez naquelas regiões que não têm esses eventos, a gente faz 223 

esses encontros, esses seminários. Nas regiões que já têm os eventos, a gente pegar 20, 224 
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30 minutos desses eventos para que a gente possa estar lá falando sobre o COMUI. 225 

Mariana Nunes, Coordenadoria do Idoso: Exatamente isso. É importante a 226 

participação de um representante do Conselho nesses eventos, porque nós somos bem 227 

cobrados em relação ao Conselho e, em todos os espaços que perpassamos enquanto 228 

secretaria, eles nos perguntam: "E o Conselho? O que o Conselho faz? Como o 229 

Conselho está? O que o Conselho está fazendo em relação a determinados temas?". 230 

Então, acho que essa cartilha e este folder já vão, de certa forma, nos levar aos espaços, 231 

mesmo que a gente não esteja presente. O ideal seria que a gente conseguisse estar 232 

sempre presente, mas a gente sabe que as agendas são inúmeras, presidente. Mas esse 233 

folder, essa cartilha, podendo estar nos eventos para as pessoas terem acesso ao que é o 234 

Conselho, quem compõe. E essa cartilha, eu acho que ela pode ser também, além de 235 

informativa, um norteador para muitas pessoas, porque as dúvidas, se for parar para ver 236 

é: "E agora, o que eu faço? Estou com a minha mãe com uma situação X, o que eu 237 

faço?". Às vezes as pessoas se mandam lá da Zona Norte para vir aqui na secretaria tirar 238 

uma dúvida que na cartilha tem. Então, acho que a gente tem que facilitar a vida da 239 

pessoa idosa, fazer com que as pessoas tenham informação, que as pessoas possam ter 240 

acesso a questões práticas, que elas não precisem estar andando na torreira do sol muitas 241 

vezes, na chuva. A gente tem que facilitar a vida da pessoa idosa. E acho que esses 242 

informativos começam, é como se a gente começasse pelo começo. Vejo por essa forma. 243 

A divulgação é o início de algo, que a gente informa para as pessoas, passa a ideia do 244 

que a gente está buscando, do que a gente está querendo fazer. Então, dentro dessa 245 

cartilha também dei a ideia para o Vinícius da gente colocar curiosidades sobre a pessoa 246 

idosa, falar um pouco sobre as especificidades de cada pessoa idosa: a pessoa idosa 247 

negra, a pessoa idosa LGBT, a pessoa idosa mulher. Falar um pouco sobre cada uma, 248 

sobre os direitos de cada pessoa, sobre a saúde. Clésia, botar um pouquinho ali, 249 

conversar com a Clésia: "O que você acha mais relevante a gente falar sobre a saúde da 250 

pessoa idosa?". Vinícius, daí tu traz ali sobre o esporte. "Vinícius, o que é mais relevante 251 

nesse momento a gente falar sobre o esporte?". Trazer, Anne, o que tu vê lá na PUC, o 252 

que o pessoal está pedindo, o que está sendo almejado por esses idosos nesse momento. 253 

Acho que a gente tem uma equipe aqui bem robusta para poder sentar, conversar e fazer 254 

uma cartilha brilhante, com que as pessoas consigam ler, ter clareza. Uma cartilha 255 

assertiva, que não seja algo só para fazer. Que seja um material realmente construtivo, 256 
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informativo e que seja algo que vai trazer uma solidez para o Conselho, que vai trazer 257 

uma boa imagem para este Conselho também. Acho que é isso. A gente tem essa ideia 258 

de produzir esse material, pede para as Câmaras e também para os profissionais, como a 259 

Clésia, que é da saúde, já poder ir fazendo um briefing do que acha importante, o que 260 

cada um aqui acha relevante para a gente colocar na cartilha. Elisiane Albuquerque, 261 

Asilo Padre Cacique: A gente estende essa solicitação. Seria mais uma cartilha sobre 262 

serviços? Mariana Nunes, Coordenadoria do Idoso: É uma cartilha para a pessoa 263 

idosa, uma cartilha global do próprio Conselho. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio 264 

Grande do Sul: Eu separaria os assuntos. Mariana Nunes, Coordenadoria do Idoso: 265 

É, dá para separar os assuntos, claro. Bem organizadinho, estruturado. Elisiane 266 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Nós temos dificuldade. Nós, como conselheiros, 267 

temos dificuldade. Esses dias, a policial me ligou que estava com um idoso desorientado 268 

na rua. Era de noite, um frio, Salete, eu liguei para a Salete. O que eles fariam com esse 269 

idoso? Para onde levar? Aí eu liguei para a Salete: "Salete, me ajuda, por favor". Então 270 

nós temos que estar apropriados. O que eu falei para eles? Se ele está desorientado, ele 271 

tem que ir para o hospital, porque ele pode ter família. Se ele está desorientado, ele vai 272 

procurar a saúde. Agora, se ele não tem onde ficar, eu orientei o policial a levar ele ali 273 

no Dias da Cruz. Depois a Salete me orientou o abrigo Bom Jesus. Mas aí eu pensei, o 274 

abrigo Dias da Cruz, era 10 horas da noite, eu acho, já não ia ter mais vaga. Então, a 275 

gente precisa saber para onde levar o idoso, para onde encaminhar ele. A polícia tem 276 

essa dificuldade. Eu até pensei no Ação Rua, foi o que eu falei para ti. Vamos falar com 277 

o Ação Rua. Sabe, nós precisamos ter outra. A gente vê também, na Câmara de 278 

Comunicação, eu acho que um dos comprometimentos aqui de todos nós que fizemos 279 

parte do Conselho é divulgar nas nossas instituições tudo o que está acontecendo aqui 280 

na secretaria. E até os governamentais que estão aqui, a gente conversou, Secretário, a 281 

gente conversou que tem que colocar nas nossas secretarias o que está acontecendo, 282 

porque a gente sabe que o detalhe é o seguinte: o idoso que necessita é aquele que está 283 

lá na ponta e que não está aqui no meio, não está em nenhuma atividade. Tipo assim, o 284 

esporte tem determinadas ações para os idosos. Então, a gente também colocar em quais 285 

espaços estão. Então, isso a gente precisa aqui, o comprometimento de cada um de nós 286 

de se esforçar e colocar nas nossas redes sociais, na rede social da sua entidade, mesmo 287 

o Conselho sendo um órgão que pertence à Prefeitura, mas se a gente não fizer isso e 288 
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esperar só pela Prefeitura, só pela SMIDH, nem todo mundo acessa a SMIDH. Cada um 289 

da sua entidade acessa geralmente o site da sua entidade aonde tem. Então, esse 290 

comprometimento a gente tem que sair daqui, porque só nós fazendo não acontece nada, 291 

que eu digo, só ficam aqueles que estão aqui no meio e que são os politizados. Eu me 292 

preocupo muito é com o pessoal lá na ponta mesmo, aquele que está lá na comunidade e 293 

não tem esse acesso. Nós, não só eu, mas como a Prefeitura também tem e a secretaria 294 

também tem esse papel muito importante. [Falas concomitantes]. Vinícius Kaster, 295 

Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude  SMEL: Para dar 296 

continuidade, Presidente, só para finalizar o que a gente colocou, também tem a questão 297 

das doações. E aí a gente vai convidar toda a Câmara de Comunicação e a ti também 298 

para sentar com o Secretário de Esportes. Se o Secretário puder estar conosco, vai ser 299 

ótimo, para que a gente possa ver qual é a proposta da Prefeitura em cima daquilo que 300 

foi cometido para nós aqui, da campanha de doação. Para ver qual é a ideia deles, 301 

quando eles pretendem lançar, para a gente começar a mexer isso aí, porque daqui a 302 

pouco está muito em cima. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: A gente pode 303 

conversar com o Secretário André Coronel também, porque o André Coronel está bem 304 

por dentro dessa contraproposta e eu acredito que a gente possa divulgar os projetos já, 305 

que estão captando recursos do Fundo do Idoso. Vinícius Kaster, Secretaria 306 

Municipal de Esporte, Lazer e Juventude  SMEL: Porque eles vão nos trazer uma 307 

estratégia, uma campanha. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Tu pega três 308 

instituições ali, tu pega uma instituição de acolhimento, tu pode pegar um centro de 309 

convivência, tem que ver várias, e mostrar o que aquela instituição está fazendo com o 310 

recurso do Fundo do Idoso. Acredito que um vídeo fica bem legal. Vinícius Kaster, 311 

Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude  SMEL: E por fim, é a questão 312 

das redes sociais. É uma questão viável, dizendo para a Lise aqui, para a gente poder 313 

compartilhar. Por exemplo, a Câmara de Registro hoje foi fazer duas visitas. A gente tira 314 

uma foto, alguém faz um pequeno vídeo: "hoje estivemos aqui registrando mais uma...". 315 

É para a gente colocar. Tu faz a foto, daí a gente coloca, divulga a questão dos projetos. 316 

Mariana Nunes, Coordenadoria da Pessoa Idosa: Pode ser um fluxo. Coloca no 317 

nosso grupo e quem está com o acesso ao Instagram já posta. Vinícius Kaster, 318 

Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude  SMEL: Tanto nos stories 319 

quanto no feed, para mexer. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Eu posso 320 
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passar a senha e o usuário para os coordenadores das Câmaras, pode ser? E aí a gente 321 

sabe quem postou. Kátia Fabiane Nunes Machado, Associação Cristã de Moços do 322 

RS - ACM Morro Santana: É autorizado o uso de imagem? Mariana Nunes, 323 

Coordenadoria da Pessoa Idosa: Pois é, a gente tem que ter autorização. Vinícius 324 

Kaster, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude  SMEL: Eu acho que 325 

assim, claro, a gente pode pegar informação com o jurídico, mas eu não vejo grandes 326 

problemas de fazer isso, tu pedir uma autorização: "ó, o Conselho foi lá...". Leise 327 

Fonseca, Banco de Alimentos do RS: Mas tem que ter autorização por escrito. 328 

Vinícius Kaster, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude  SMEL: A 329 

fachada, não as pessoas dentro. Vinícius Kaster, Secretaria Municipal de Esporte, 330 

Lazer e Juventude  SMEL: Tu não pode expor as pessoas. Não vai tirar foto das 331 

pessoas. Está lá a comissão, o grupo lá. Aí estamos aqui em frente da ILPI tal, mais uma 332 

vez, visitando e tal. Está tudo certo, na próxima, se não tiver problema, a gente vai 333 

publicar. Nesse sentido assim, de divulgação. Kátia Fabiane Nunes Machado, 334 

Associação Cristã de Moços do RS - ACM Morro Santana: Eu acho que pode ser 335 

uma divulgação, Lise, de: "Câmara de Registro hoje em visitas externas", e aí a câmara 336 

aparecer. É, porque o uso de imagem é complicado. Elisiane Albuquerque, Asilo 337 

Padre Cacique: Tem o CEBAS, sabe, a certificação CEBAS? Todas as vezes que eles 338 

certificam uma entidade, eu acho bem legal, eles colocam no Instagram deles, foi 339 

certificado e bota o login da entidade. A gente pode começar a fazer isso também. Sem 340 

imagem. Vinícius Kaster, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude  341 

SMEL: Dá uma movimentada. E aí, claro, a gente está dando sugestões. Acho que cada 342 

um tem que se sentir à vontade para ver se encaixa, se não encaixa. É isso aí, hoje eu vi 343 

aqui. A gente vai tentar movimentar dessa forma. Tem mil coisas para fazer, mas a gente 344 

vai começar por isso, que é o básico, digamos assim. Então, quem puder encaminhar 345 

essas informações até daqui a 15 dias fica legal para a gente começar a montar esse 346 

projeto. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Perfeito. Tem através do nosso 347 

regimento interno também, né? Através do regimento interno também tem todas as 348 

orientações do conselho, apesar que nós vamos precisar mexer no regimento. E a 349 

Câmara de Projetos só vai conseguir encaminhar os encaminhamentos quando o 350 

Gustavo nos liberar a Resolução 35. Gustavo Dal Ponte, Coordenador FUMID: Na 351 

verdade, ela já saiu da Catarina. Já foi para despacho agora. Elisiane Albuquerque, 352 
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Asilo Padre Cacique: Que boa notícia. Gustavo Dal Ponte, Coordenador FUMID: Já 353 

passou por mim, passou por ela. Agora, em breve, teremos mais rápido possível a 354 

publicação dela. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Obrigada, Gustavo; 355 

Vamos passar, então, para a Câmara de Assessoramento. 356 

- Câmara de Assessoramento:  357 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: A gente vai só comunicar, mas o 358 

Vinícius, a Câmara de Comunicação, na verdade, vai criar um formulário, porque todo 359 

conselheiro precisa ter o seu currículo profissional no site do conselho ao qual está 360 

vinculado. Essa é uma lei já de maio. Então, a gente optou hoje pela manhã, na reunião 361 

da executiva, de fazer um formulário para que todo mundo encaminhe as mesmas 362 

informações. Então, vai ser uma mini biografia do conselheiro, são informações 363 

profissionais, não é pessoal, é profissional, que vai estar disponível depois dentro do site 364 

do COMUI. Aguardem, a Câmara de Comunicação vai fazer o formulariozinho, a gente 365 

preenche e faz a devolutiva para a Câmara de Comunicação, que aí vê com a secretaria 366 

a melhor forma de publicação. Para ficar uma coisa padrão, não ficar muito distante um 367 

do outro. Então a gente optou por fazer isso. Bom, o edital, como vocês sabem, né, acho 368 

que o Gustavo talvez tenha mais informações, mas nós tivemos o retorno da 369 

procuradoria, fizemos, respondemos os questionamentos ali e devolvemos para a 370 

ASSETEC. Esse foi o nosso último encaminhamento do edital. Gustavo Dal Ponte, 371 

Coordenador FUMID: Em princípio será publicado. Elisiane Albuquerque, Asilo 372 

Padre Cacique: Será publicado? Gustavo Dal Ponte, Coordenador FUMID: A gente 373 

estava sem internet hoje. Apta para publicação hoje, o edital. [Aplausos]. Neli Miotto, 374 

Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Fazendo aniversário. Elisiane Albuquerque, 375 

Asilo Padre Cacique: Hoje, em reunião pela manhã, surgiu um questionamento da 376 

Kátia. A Kátia foi lá conversar com a Larissa. Kátia Fabiane Nunes Machado, 377 

Associação Cristã de Moços do RS - ACM Morro Santana: Na verdade, eu estava 378 

conversando com a Larissa hoje pela manhã sobre o edital e aí a gente ficou em algumas 379 

dúvidas assim, que ele vai ser por região, 25 propostas que contemplem as 17 regiões do 380 

Orçamento Participativo. A minha dúvida é, por exemplo: A Região Cristal não vai ter 381 

uma proposta para aquela região, ou Região Restinga não vai ter uma proposta. Se não 382 

tiver essas propostas, o edital não sai? Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do 383 

Sul: Não. O dinheiro fica no fundo. Vão ser contempladas as outras propostas que 384 
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forem aprovadas, habilitadas. Kátia Fabiane Nunes Machado, Associação Cristã de 385 

Moços do RS - ACM Morro Santana: Então, não quer dizer que as 17 regiões vão ser 386 

contempladas? Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: A gente pensou o 387 

edital no sentido da abrangência, que todas as regiões pudessem ter, no mínimo, uma 388 

proposta contemplada, e regiões com mais de 10.000 habitantes, idosos, tivessem duas. 389 

Então, a ideia, o edital foi pensado nisso. Kátia Fabiane Nunes Machado, Associação 390 

Cristã de Moços do RS - ACM Morro Santana: Mas não é um critério? Elisiane 391 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Não. Se não vier uma proposta para a região da 392 

Restinga, o dinheiro retorna para o Fundo do Idoso. Neli Miotto, Bancos Sociais do 393 

Rio Grande do Sul: Fica no fundo, ele não sai, na verdade. Kátia Fabiane Nunes 394 

Machado, Associação Cristã de Moços do RS - ACM Morro Santana: Porque a 395 

colega não teve esse entendimento. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do 396 

Sul: É, é até importante trazer isso, porque daí a gente conversa com ela, porque ela 397 

também está nos assessorando na escrita, né? Então, é importante que se tenha. E na 398 

última reunião, a gente ainda falou sobre isso. Então, vão ser, pelo recurso que a gente 399 

tem, serão contempladas 25 propostas, sendo que a gente quer uma para cada região, né, 400 

que esse é o intuito do edital, ter a maior abrangência possível. Regiões com mais de 401 

10.000 habitantes, idosos, que tenham duas propostas. E uma entidade ela pode 402 

encaminhar quantas propostas ela quiser, sendo que ela só pode ser habilitada em duas 403 

propostas. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Não no mesmo local, né? Em 404 

regiões diferentes. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Em regiões 405 

diferentes e com eixos diferentes. Então, é importante que se atentem, né, quem for 406 

escrever propostas, que se atentem nos eixos e nas regiões que acreditam que o impacto 407 

daquela proposta será significativo para aquela comunidade. Elisiane Albuquerque, 408 

Asilo Padre Cacique: E isso não quer dizer que, vamos pegar a PUC. A PUC quer fazer 409 

um trabalho com o pessoal da Restinga. Ela pode encaminhar uma proposta voltada ao 410 

pessoal da Restinga e uma da região dela. Pode, então, não precisa ser na tua sede, até 411 

mesmo porque o edital, ele contempla aluguel. É, então pode ser em outra localidade. O 412 

que o Conselho pensou assim? É somente em algumas regiões, e tem muitas regiões, as 413 

Ilhas, o Extremo Sul, a Restinga, que nunca são contempladas por nenhum trabalho. 414 

Então, por isso que este Conselho pensou em abranger todas as regiões. Vai ser um 415 

projeto bem robusto, um projeto de R$ 6 milhões, onde vai ser escolhido 25 propostas 416 
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com durabilidade de 12, podendo ser 24. Kátia Fabiane Nunes Machado, Associação 417 

Cristã de Moços do RS - ACM Morro Santana: Eu acho que a outra proposta 418 

também, Presidente, é de poder apresentar isso no Fórum, explicar ali as regiões, porque 419 

eu acho que ontem não foi isso bem... Tem calendário? Pode falar. Gustavo Dal Ponte, 420 

Coordenador FUMID: A procuradora apontou umas coisas, enfim, daí estão definindo 421 

umas coisas a nível já mais... Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: É 422 

que o edital não pode sair sem calendário. Se ele já está em vias de publicação, ele tem 423 

que ter calendário. Gustavo Dal Ponte, Coordenador FUMID: Não, esse não. 424 

Confundi o edital. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Ah, eu já estava feliz 425 

demais. O edital não é o nosso, então. Gustavo Dal Ponte, Coordenador FUMID: Do 426 

CMDCA mesmo. A procuradoria reuniu com o secretário, na reunião semana passada, 427 

ela apontou umas coisas no edital, questão de valores, questão de algumas mudanças, 428 

enfim, aí o secretário ficou de retornar quando ela retornar da licença de saúde para 429 

ajustar alguns ponteiros e depois com a gente que vai chamar o Conselho para 430 

conversar. Mas sim, esse edital ele ainda requer algumas atenções ainda a nível de 431 

procuradoria, apontamento, decisão do secretariado. Tem bastante coisa. Neli Miotto, 432 

Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Mas não são aqueles apontamentos que a gente 433 

respondeu semana passada? Gustavo Dal Ponte, Coordenador FUMID: É, a 434 

procuradoria, na verdade, ela apontou uma questão de valores, enfim, de número de 435 

entidades. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Mas isso a gente 436 

respondeu. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: O projeto tem os valores. Ela 437 

está achando que é muito valor? Gustavo Dal Ponte, Coordenador FUMID: A gente 438 

tem que sentar e conversar. É, ela comparou com valores de outras coisas, assessoria 439 

jurídica também, enfim. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: E esse é 440 

um valor que foi feito, inclusive o cálculo foi feito junto com a secretaria aqui. A 441 

coordenadora anterior dos fundos sentou com a gente e fez esse cálculo junto com a 442 

gente. Nós fizemos cálculo, três entidades fizeram os cálculos. Gustavo Dal Ponte, 443 

Coordenador FUMID: R$ 3.000 e poucos por idoso, na verdade. Neli Miotto, Bancos 444 

Sociais do Rio Grande do Sul: Não sei te dizer exatamente o valor assim. Elisiane 445 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: A gente não vai nominar e a gente vai conversar 446 

sobre esse assunto, daí tu pode apresentar. Então, Gustavo, quando tu puder receber nós, 447 

da Câmara de Assessoramento, a gente está disponível para vocês nos trazerem, tá? 448 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INCLUSÃO E DESENVOLVIMENTO 

HUMANO  SMIDH 
CONSELHO MUNICIPAL DA PESSOA IDOSA  COMUI 

 

15 
 

Bom, não vamos falar sobre valores, a gente conversa depois. Ainda, Câmara de 449 

Assessoramento. Pessoal, nós temos que lembrar que a gente tem um edital muito 450 

importante que estava previsto neste e não saiu, que é a pesquisa do perfil do idoso de 451 

Porto Alegre. A gente precisa até mesmo para embasar os projetos que a gente está 452 

lançado aqui, os editais. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: É, talvez 453 

o Gustavo não esteja a par, mas anteriormente, quando se começou a discussão com a 454 

procuradoria acerca deste edital que a gente estava falando agora, nós tínhamos mais 455 

publicações que a gente gostaria de fazer, referente ao Estatuto do Idoso. Precisávamos 456 

publicações de informativos sobre golpes digitais, virtuais, enfim, em relação à pessoa 457 

idosa, e um flyer sobre telefones úteis, a quem procurar em caso de emergência. 458 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: É a cartilha. Neli Miotto, Bancos 459 

Sociais do Rio Grande do Sul: É. Nas cartilhas, o que a gente está falando. Elisiane 460 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: O que a gente tem que ter uma agora é sobre a 461 

pesquisa. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Tá, mas deixa eu 462 

continuar. E daí, assim, essas três questões estavam juntas com este edital e a 463 

procuradora pediu para fazer uma supressão e fazer um edital separado de publicações 464 

porque seria regida pela Lei 8.666, enfim, de licitações. Porque eram impressões. Nós 465 

tínhamos também o Bê-Á-Bá 2 e a atualização do Bê-Á-Bá 1, que é aquela cartilha de 466 

informática para pessoas idosas, que também nós gostaríamos de elaborar e imprimir, e 467 

também ela pediu que fosse suprimido. E nós queríamos uma pesquisa sobre o idoso de 468 

Porto Alegre. O perfil da pessoa idosa de Porto Alegre. Essas informações são 469 

importantes para que o conselho embase os seus próximos editais, porque hoje a gente 470 

faz um edital, mas não sabe exatamente onde mora, qual a demanda daquela pessoa 471 

idosa. A gente sabe os dados do IBGE, mas não sabe a real necessidade de cada 472 

comunidade. Então a ideia era fazer uma pesquisa, contratar uma instituição que 473 

pudesse fazer uma pesquisa para embasar os nossos próximos passos, os passos do 474 

conselho, estabelecer políticas públicas mais focadas nas comunidades que realmente 475 

necessitam. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Porque as demandas dos 476 

idosos das Ilhas, do Extremo Sul, são diferentes do idoso do Centro. Neli Miotto, 477 

Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: O conselho precisa, através dessa pesquisa, 478 

saber no que poder fazer, qual política pública criar para cada região ou propor. E aí 479 

quando nos foi informado o saldo do fundo livre, a gente pensou: bom, nós vamos fazer 480 
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o edital do envelhecimento saudável, vamos depois nos ater, vamos lançar o edital do 481 

envelhecimento saudável, vamos nos deter ao edital da pesquisa, elaborar um edital para 482 

pesquisa e depois vamos nos deter num edital para publicações. Então, essa era a ideia 483 

do conselho que está estabelecido no plano de ação de 2025. Mas esse primeiro 484 

demorou tanto para sair que a gente não conseguiu avançar com os outros dois. Elisiane 485 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Vereador, depois que o senhor criou essa tal da lei 486 

do Fundo do Idoso, este conselho só fala em fundo. Então, a gente precisa saber dessas 487 

pesquisas aí para onde implantar esse fundo, entende? Airton Ferronato, Secretário 488 

Adjunto da SMIDH: Para aplicar certo e bastante. Elisiane Albuquerque, Asilo 489 

Padre Cacique: Para aplicar certo, em local certo e contemplar mais.OK? Hoje nós 490 

vamos ser sucintos, que eu tenho um compromisso. Gente, olha só: recadastramento. 491 

Nós vamos precisar fazer recadastramento no conselho. Ontem, em reunião do Fórum 492 

das Entidades, nós notamos que tem 84 instituições, OSC, Organização da Sociedade 493 

Civil, que compõem o Fórum, registradas. Mas nem 50% comparecem ao Fórum. Eu 494 

pedi para a Lu me mandar quem estava com atestado de funcionamento OK. Dessas 84, 495 

somente 24 estão com o atestado de funcionamento em dia. Então, hoje nós vamos tirar 496 

uma resolução do recadastramento. Vamos dar prazo para todas as instituições 497 

encaminharem a sua documentação para que ela possa estar OK. Se não encaminharem 498 

naquele período, terão que fazer registro novamente. Todos de acordo? Neli Miotto, 499 

Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Qual o período? Luciana Tietbohl, 500 

Administrativo SMIDH: O CMDCA fez com um link no site do conselho que 501 

funcionou bem. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Um link. Foi divulgado 502 

pelo Fórum, não é? Luciana Tietbohl, Administrativo SMIDH: E aí as OSCs 503 

aderiram e isso foi um sucesso, quase todas. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 504 

Cacique: É que nem todas vão no Fórum. Entendeu? Então, a gente vai ter que criar 505 

uma resolução de recadastramento. E aí o período a gente dá 15 dias para enviarem a 506 

documentação? Um mês? 30 dias? Anelise Crippa Silva, União Brasileira de 507 

Educação e Assistência  UBEA: Corrido. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 508 

Cacique: 30 dias para enviarem a documentação. A gente precisa desse recadastramento 509 

porque vai ter eleição. 30 dias, então. Nós vamos tirar aqui hoje uma comissão para o 510 

recadastramento, porque senão vai sobrecarregar a Câmara de Registro. Então, quem 511 

está apto a participar desse grupo de trabalho do recadastramento, se manifestar. 512 
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Obrigada: Anelise, Odete. A nossa vai todos? Então, Kátia, Clésia, Leise, Lúcia e o 513 

Sérgio. Vai ser boa! Então, quem é favorável à resolução do recadastramento das OSCs, 514 

Organização da Sociedade Civil, pode se manifestar, no prazo de 30 dias a ser 515 

encaminhado. Início do dia 4 de setembro até 4 de outubro. Pode ser? Então, quem é 516 

favorável a esse recadastramento, favor se manifestar. APROVADO POR 517 

UNANIMIDADE. Luciana Tietbohl, Administrativo SMIDH: Qual a validade daí 518 

do atestado que sai? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: A validade é 1 ano. 519 

É que nem o CMAS. O CMAS é anual. A instituição que é anual, ela vai conseguir 520 

mandar o seu relatório, seu plano de trabalho. [Falas concomitantes]. A gente pode ir até 521 

o ano que vem. Aí essas que já têm podem encaminhar novamente, no prazo de 1 ano, 522 

até 4 de outubro. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Aí é bom que 523 

seja escrito na resolução, descrito na resolução que é para todas as entidades registradas, 524 

independente de estarem com atestado válido ou não. Elisiane Albuquerque, Asilo 525 

Padre Cacique: É um recadastramento, porque a gente precisa fazer visita, não adianta. 526 

Até 31 de dezembro de 2026. Perfeito. Depois eu te passo direitinho. Algo mais? Não? 527 

Obrigada pela presença de todos. Plenária encerrada. 528 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal do 529 

Idoso, às 15h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa, sob o Registro nº 530 

225257/2003  1634 FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade. 531 


